
Eleusine indica e Brachiariaplantaginea. Até os 90 dias após o plantio, todos tratamentos 
apresentaram controles de plantas daninhas superiores a 88% em relação à testemunha 
sem capina, à exceção de oxyfluorfen na menor dose (0,24 kg/ha). Não foi observado 
nenhum sintoma de intoxicação nas plantas de alho. Oxyfluorfen, em todas as doses, e o 
prometryne apresentaram produções de bulbos semelhantes à testemunha capinada.

170- SELETIVIDADE E EFICIÊNCIA DO METAMITRONA SOBRE PLANTAS
DANINHAS NA CULTURA DA BETERRABA E HORTÍCOLA. M.B. Matallo, S.
Salvo e H.G. Blanco. Instituto Biológico, Campinas, SP.

Com o objetivo de verificar a ação do herbicida metamitrona1 na cultura da beter­
raba em aplicações de pré-emergência da cultura e das plantas daninhas, foi instalado em 
14/04/89 um ensaio no município de Campinas, SP, em solo argiloso, com o produto 
comercial aplicado nas doses de 4,0, 5,0, 6,0, 7,0 e 8,0 kg/ha. Utilizou-se o delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com os tratamentos repetidos quatro vezes em 
unidades experimentais de 2,0 x 1,0 m, sendo incluídos dois tratamentos testemunha, um 
mantido livre da infestação das ervas, e o outro sem nenhum controle do mato durante o 
ciclo da cultura. A ação sobre ervas foi avaliada através da eficiência de controle de acordo 
com a escala ALAM (1964), e a seletividade foi verificada tanto através da escala EWRC 
(1964) para avaliação da fitotoxicidade, como pela análise estatística das produções 
obtidas. Os resultados demonstraram que o herbicida metamitrona apresentou excelente 
controle sobre as espécies Galinsoga parviflora, Eleusine indica e Amaranthus spp. nas 
doses entre 5,0 e 8,0 kg/ha p.c. todas com controle superior a 91%. Já na menor dose (4,0 
kg/ha) o produto mostrou um controle diferenciado sobre as espécies citadas, mostrando- 
se muito bom (acima de 81%), regular (acima de 41%) e bom (acima de 71%), respectiva­
mente, não ocorrendo sintomas de injúrias ocasionadas por fitotoxicidade nem diferenças 
significativas entre as produções obtidas nas parcelas com e sem mato. A diferença 
estatística verificada entre a produção obtida no tratamento com mato e os demais 
evidencia a interferência deste no desenvolvimento da cultura justificando, assim, ações 
de controle.
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171- AVALIAÇÃO DA DESFOLHA QUÍMICA EM TUBÉRCULOS DE BATATA-SE­
MENTE. M.T.M. Aranha* e C.C. Krawulsky. Centro de Ciências Agroveterinárias,
Lages, SC.

O presente trabalho tem por objetivo avaliar o comportamento da desfolha química,
em tubérculo de batata-semente da cultivar Bintje. O ensaio foi instalado em 26/01/90junto 
a uma lavoura de produção de batata-semente registrada, no município de Lages, SC. Em 
23/04/90 foi realizada a desfolha. Os tratamentos químicos foram aplicados através de um 
pulverizador costal, a pressão constante e bicos cone, com consumo de 400 1/ha. Os 
tratamentos foram: 1-corte manual; 2-dinoseb-acetato a 2,94 kg/ha; 3-paraquat a 0,30 
kg/ha; 4-paraquat a 0,2 kg/ha; 5-diquat a 0,3 kg/ha e 6-Diquat a 0,2 kg/ha. O delineamento 
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